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			PRÓLOGO

			Como resultado de pesquisas aprofundadas nos diferentes arquivos disponíveis – processos judiciais, cartas, livros, artigos, entrevistas relacionadas à intimidade dos dirigentes nazistas e de seus descendentes... –, são delineados aqui oito retratos de filhos de nazistas. Para que se possa avaliar a marca deixada por essas filiações, ao contrário de outros livros sobre esse assunto, nenhum retrato aqui é anônimo. Aliás, alguns desses filhos consideram mais fácil ter como pai o dirigente X do que o Y.

			Queria ter encontrado todos esses descendentes, mas acabei entrevistando apenas Niklas Frank. Alguns dos protagonistas deste livro já não estão mais neste mundo; outros não teriam me dito mais do que já disseram a entrevistadores anteriores. Alguns não desejam mais evocar o assunto, e outros, como Gudrun Himmler ou Edda Göring, quase sempre se recusaram a falar disso.

			Para permitir que o leitor capte a realidade dessas vidas, cada retrato se abre com um episódio significativo, recriado com certa liberdade.

			Todas as traduções do alemão ou do inglês foram feitas por mim. As do alemão foram revisadas pelo tradutor Olivier Mannoni.

			



INTRODUÇÃO

	Gudrun, Edda, Martin, Niklas e os outros...

	Filhos de Himmler, Göring, Hess, Frank, Bormann, Höss, Speer e Mengele. Filhos do silêncio, eles são os descendentes dos criminosos responsáveis pelas horas mais sombrias da história contemporânea.

	Mas a História não é a história deles.

	Seus pais cometeram o mal absoluto e abdicaram completamente de sua humanidade ao se declararem inocentes diante das acusações que lhes foram feitas no processo de Nuremberg. 

	Mas a História lembra que esses homens também foram pais? Depois da guerra, num desejo coletivo de desculpabilização, alguns quiseram considerar os principais chefes do Terceiro Reich como os únicos culpados pelas atrocidades e pelos extermínios da Alemanha nazista. A população seria inocente. Esses chefes, por sua vez, parecem ter usado uma estratégia semelhante: “A culpa foi toda de Hitler...”.

	E o que dizer dos filhos de nazistas cujo percurso é evocado neste livro? Sua herança comum foi o extermínio de milhões de inocentes praticado por seus pais. Seus nomes ficaram marcados para sempre com o selo da infâmia.

	Devemos nos sentir responsáveis, ou mesmo culpados, pelo que nossos pais fizeram? A história familiar, inevitavelmente, forma nossa personalidade durante a infância e a juventude. Quando é tão sinistra, uma herança não pode deixar de ter um peso, por mais que se costume admitir que os filhos não devem ser considerados responsáveis pelos erros de seus pais. Não dizem que “o pai tem duas vidas, a sua e a do seu filho”? Ou ainda “tal pai, tal filho”? O que se tornaram esses filhos de dirigentes nazistas? Como lidar com uma herança tão macabra?

	Interrogado por sua neta judia israelense, um nazista não arrependido responde que “culpado é aquele que se sente culpado!”. E sugere a ela, sem pestanejar: “Tome distância de tudo isso. A vida fica bem mais simples assim”.1

	É muito difícil para os filhos julgar seus pais. Falta-nos distância e objetividade em relação àqueles que nos puseram no mundo e nos criaram. Quanto maior a proximidade afetiva, mais complicado o julgamento. Da adesão à rejeição total, como viver com seu passado familiar quando ele é tão pavoroso? A posição adotada pelos filhos desses dirigentes nazistas é algumas vezes diametralmente oposta, e outras, de acordo com a de seus pais; mas poucos deles são neutros. Alguns conseguem rejeitar firmemente a ação paterna sem deixar de amar o pai. Outros não podem amar um “monstro” e preferem negar essa face sombria para preservar um amor filial incondicional. Outros, ainda, sentem ódio e rejeição completa. O passado é para eles uma cruz com a qual têm de viver diariamente e que é impossível ignorar. Alguns não renegaram nada; outros tomaram o caminho da espiritualidade ou se fizeram esterilizar para não “transmitir o mal”, ou acreditaram expiá-lo... masturbando-se! Negação, recalque, adesão ou culpa: todos tiveram, conscientemente ou não, de escolher sua maneira de encarar o passado.

	A maioria desses filhos vive ou viveu na Alemanha. Alguns se converteram ao catolicismo ou ao judaísmo, tornando-se inclusive padres ou rabinos. Seria essa uma maneira de conjurar sua sina – ter nascido de um pai criminoso? Citemos Aharon Shear-Yashuv, que se tornou rabino do Exército israelense, embora seu pai não tenha sido um alto dirigente nem um dos principais executores do nazismo. Estudante de Teologia, Aharon, nascido Wolfgang Schmidt, decide não se tornar padre católico por não se identificar com o catolicismo. Para ele, sua conversão está apenas parcialmente ligada ao Holocausto, e “o judaísmo se caracteriza por seu particularismo em certos aspectos, mas também por uma grande abertura de espírito. O fato é que os convertidos não apenas são aceitos: um convertido pode até se tornar rabino e servir como capelão e comandante nas forças de defesa israelenses!”.2 Dan Bar-On, professor de Psicologia na Universidade Ben-Gurion, de Israel, considera que esse tipo de conversão é uma tentativa de entrar para “a comunidade das vítimas, liberando-se assim do fardo de pertencer à dos criminosos”. Seria essa uma maneira de fugir do passado, em vez de enfrentá-lo? Quando a pergunta é feita aos convertidos, as respostas divergem. Mas o caminho espiritual permitiu a alguns superarem sua história.

	Diante da conjuração do silêncio na Alemanha do pós-guerra, a qual tentava se reconstruir, os descendentes de nazistas tiveram de fazer um trabalho considerável consigo mesmos para também se reconstruírem.

	Militar de carreira da Força Aérea alemã, meu avô, do qual fui muito próxima e que vivia numa casa afastada na Floresta Negra, nunca aceitou evocar comigo esse período de sua história. E está longe de ser o único. A sombra silenciosa da guerra pairou sobre a Alemanha, e também sobre a França, por muitos anos. Paira ainda, mas as línguas se soltaram. Quando eu era criança, ainda estávamos sob o império do silêncio. Como meu avô, as gerações que se seguiram à guerra evitavam falar dela. Alguns acabaram aderindo a um mutismo total e nunca mais evocaram aquele período, por medo de comprometer a imagem que tinham de seus pais. Será que realmente desejariam saber quem eles realmente foram e qual tinha sido seu envolvimento nos anos sombrios da Alemanha? É duvidoso. As informações não foram transmitidas. Para escapar desse passado, aos 20 anos minha mãe alemã resolveu morar sozinha na França. Ela sempre quis ser francesa, e, quando comecei a trabalhar neste livro, não entendeu: “Por que esse assunto? Por que continuar a falar disso? Essas perguntas não devem ser feitas”.

	De minha tripla origem – alemã, francesa e russa –, a primeira teve uma influência especial sobre minha personalidade. A história da Alemanha sempre teve um peso em minha vida. “Será um fardo com o qual se vem ao mundo? Algo que está ali desde o começo e nunca deixa de estar? Nenhum russo representa o Gulag, nenhum francês, a Revolução Francesa ou a colonização: eles têm cada um sua história nacional”, para retomar a formulação de Anne Weber.3 Já a Alemanha é sempre identificada com o nazismo.

	Meu interesse pelas pessoas que a sociedade marginaliza me levou a trabalhar na prisão e depois a me tornar advogada criminalista. Essa profissão me deu o rigor necessário, espero, para evocar fatos históricos e a percepção que deles puderam ter os filhos de nazistas retratados aqui. Através de seus exemplos, tento compreender as implicações do nosso passado num mundo onde tentamos desesperadamente ser sujeitos de nossas próprias vidas.

	A verdade e a realidade são às vezes um fardo pesado. Alguns preferem respeitar os segredos de família, mesmo quando não foram iniciados neles por seus familiares. E é claro que nenhum desses dirigentes nazistas teve a coragem e a força de revelar a seus filhos as atrocidades que cometeu.

	A maioria desses filhos não quis mudar de sobrenome, talvez justamente porque ele os assombra. Alguns, como o filho de Albert Speer e o de Martin Bormann, têm inclusive o mesmo nome, ou quase, que seus pais. Mathias Göring, sobrinho-neto de Herman Göring, afirma gostar de seu sobrenome, outros dizem que o nome que herdaram não tem importância. Para o filho de Eichmann, “fugir desse nome não teria resolvido nada: não podemos escapar do nosso passado”.4 Outros, como Gudrun Himmler e Edda Göring, orgulham-se do sobrenome e veneram seus pais.

	“Mesmo quando aplicava medidas de extermínio, eu levava uma vida familiar normal [...] a vida familiar era uma coisa sagrada para mim. Estou ligado a ela por laços indissolúveis”,5 declara Rudolf Höss, comandante do campo de extermínio de Auschwitz. A noção de divisão psíquica, a coexistência, no sujeito, de duas potencialidades contraditórias, é uma maneira de explicar como esses homens puderam massacrar milhões de pessoas e ter, paralelamente, uma vida normal. Como semelhantes monstros podiam beijar seus filhos antes de sair para matar ou mandar matar, sem um pingo de humanidade, homens, mulheres e crianças? Como imaginar Himmler beijando sua “Püppi”, sua bonequinha, antes de ir à Kommandantur assinar a ordem de execução de crianças simplesmente por serem judias?

	A opinião pública espera que sejam identificadas, nesses criminosos, patologias específicas, que explicariam a atrocidade de seus atos. Mas aqueles que se debruçaram sobre o assunto nunca conseguiram estabelecer uma personalidade própria aos executores. Durante o processo de Eichmann em Jerusalém, um dos psiquiatras encarregados de examiná-lo destaca que seu comportamento para com sua mulher e seus filhos, seu pai e sua mãe, seus irmãos, irmãs e amigos é “não apenas normal, mas excelente”. Prefere-se acreditar que essas pessoas são monstros sanguinários, pois sua normalidade parece muito mais aterrorizante. “Os monstros existem, mas são pouco numerosos demais para serem verdadeiramente perigosos; os mais perigosos são os homens normais”, constata Primo Levi.6

	Em seu controverso livro Eichmann em Jerusalém, Hannah Arendt desenvolve a noção de “banalidade do mal” e evoca um funcionariozinho zeloso, tristemente comum, que não pensa e se mostra incapaz de distinguir o bem do mal. Não que ela o desculpe, mas enfatiza que o desumano habita cada um de nós, e que é preciso continuar a “pensar”, nunca abdicar de nossa razão, sempre se questionar, para não mergulhar nessa banalidade do mal.

	Os filhos cuja história é evocada neste livro conheceram apenas uma faceta da personalidade de seus pais. A outra só lhes foi revelada depois da derrota alemã. Durante a guerra, eram novos demais para entender ou mesmo perceber o que estava ocorrendo. Nascidos entre 1927 e 1944, mesmo os mais velhos tinham menos de 18 anos no final da guerra. A maioria conserva da infância a lembrança dos verdes pastos da Baviera. Vários deles viveram no “condomínio” ao redor da Berghof, a casa de montanha do Führer, no maciço de Obersalzberg, ao sul de Munique, perto da fronteira com a Áustria. Essa zona isolada, reservada ao Führer, estava a salvo das atrocidades da guerra. Mais tarde, e por muitos anos, o Terceiro Reich esteve simplesmente ausente dos programas das escolas alemãs.

	Seus pais são monstros? “Por mais que se busque, não se descobre em Eichmann a mais ínfima profundeza diabólica ou demoníaca; o que não quer dizer, de modo algum, que isso seja normal”,7 escreve Hannah Arendt no livro citado. A acusação quis ver nele “o monstro mais anormal que o mundo já viu”. Já Arendt considera que se tratava de um “funcionário insignificante”, “pavorosamente normal”.8 “Mais normal, em todo caso, do que eu mesmo me sinto após tê-lo examinado”,9 afirmará um psiquiatra durante o processo, em 1961. “Nada estava mais afastado de seu espírito do que uma decisão como a de Ricardo III, de fazer o mal por princípio”,10 diz Arendt. Ele próprio declara ser um homem delicado, que não suporta ver sangue. Nem sequer se trata de um fanático, com ódio mortal pelos judeus, nem vítima de uma doutrinação qualquer.11 O que lhe permitiu se tornar um dos maiores criminosos de sua época foi a pura ausência de pensamento, o que não é a mesma coisa que a estupidez.12 Essa lacuna se traduz igualmente em sua incapacidade de se colocar no lugar dos outros – “Ele era praticamente incapaz de ver as coisas de um ponto de vista diferente do seu” – e nas falhas de sua memória. Eichmann não é capaz de saber ou de sentir que fez o mal. Perdeu toda consciência moral. “O que fez estava feito, e não pretendia negar [...] Mas não queria dizer com isso que se arrependia de algo”, pois achava que “o remorso é coisa de criança pequena”, indica Arendt. Para ela, só a inconsciência permite que alguém se torne um dos maiores criminosos da História. Eichmann não deixa, por isso, de ser culpado por renunciar a toda consciência moral. 

	Não obstante, todos esses homens preferiram se ver como seres morais. Heinrich Himmler, responsável pelo planejamento da Solução Final – o extermínio dos judeus com o uso das câmaras de gás –, estava convencido de ter sido um homem moral.13 Harald Welzer enfatiza, em seu livro intitulado Os executores, que, durante o Terceiro Reich, matar se torna um ato socialmente legítimo. A moral assassina, própria do nacional-socialismo, permitia aos executantes permanecerem “corretos” ao matar. Por mais aberrante que isso possa parecer, o modelo normativo do Reich preconizava que era necessário matar em nome da sobrevivência da Alemanha, baseando-se no axioma de uma desigualdade absoluta entre os seres humanos.14

	Os filhos cujos percursos evocamos aqui julgam os atos de seus pais num quadro normativo e moral que se deslocou novamente. Alguns justificam as ações paternas considerando que, no quadro normativo em que estavam inseridos, seus pais agiram de maneira legítima. Um dos filhos de Joachim von Ribbentrop, ministro das Relações Exteriores de Adolf Hitler, não hesita em dizer: 

	Meu pai fez apenas aquilo que acreditava ser justo. Se nos encontrássemos nas mesmas circunstâncias, eu tomaria as mesmas decisões que ele. Era um dos conselheiros de Hitler, mas Hitler não se deixava guiar por ninguém. Meu pai só queria uma coisa: cumprir seu dever de alemão. Ele previu o imenso perigo que vinha do Leste. A História lhe deu razão.15

	Como ele, Gudrun Himmler passará a vida toda considerando seu pai, Heinrich Himmler, inocente. E este provavelmente teria dito a mesma coisa no processo de Nuremberg se não tivesse se suicidado antes.

	Gustave M. Gilbert, psicólogo norte-americano que estudou o caso dos grandes criminosos nazistas durante o processo de Nuremberg, destaca que o que distingue esses homens é a ausência de empatia em relação aos outros. E apontou que os carrascos costumam ter menos crises de depressão que as vítimas, pois estão convencidos de ser boas pessoas que não tiveram escolha.

	Esse nem sempre é o caso de seus filhos quando se veem diante do passado. Quando ficam conhecendo a história familiar, a guerra já acabou, a heresia nazista foi aniquilada, e a legitimidade do “problema judaico” foi definitivamente contestada.

	Frequentemente, tratam esse passado em função de sua própria infância. Alguns parecem ter tido sua necessidade de amor preenchida, especialmente os filhos e filhas únicas, como Gudrun Himmler (única filha legítima do dirigente), Edda Göring, filha do Reichsmarschall Hermann Göring, ou Irene Rosenberg, filha do teórico do Reich e ministro dos Territórios Russos Ocupados, Alfred Rosenberg. Todas as três, filhas paparicadas, permaneceram simpatizantes do nazismo, nunca tendo abdicado do culto a seus pais. Muitos descendentes consideram que sua própria história é menos difícil de carregar do que a dos filhos de outros dirigentes. Curiosa maneira de acreditar que essa herança seja quantificável.

	Para melhor compreender a história de cada um desses filhos, recordaremos o lugar de cada pai no nacional-socialismo, a maneira como sua progenitura foi impregnada dos ideais daquele período e o papel da mãe em sua educação. Para entendê-los, é necessário ter uma ideia clara do que foi seu ambiente familiar durante a infância.

	Faltam neste livro alguns descendentes de personagens centrais do Terceiro Reich. Será preciso recordar que os seis filhos de Joseph Goebbels, o ministro da Propaganda do Reich, foram assassinados pelos próprios pais no bunker do Führer?

	Vale notar que a neta de Magda Goebbels – filha do filho que ela teve com seu primeiro marido, Günther Quandt – se converteu ao judaísmo aos 24 anos de idade. Seu primeiro marido, um homem de negócios judeu alemão, conheceu os campos de concentração.

	Já Hitler não teve nenhum descendente: “Que problema se eu tivesse filhos! Acabariam por fazer de meu filho meu sucessor. E um homem como eu não tem a mínima chance de ter um filho capaz. É quase sempre assim nesses casos. Olhem o filho de Goethe, um incapaz!”,16 dizia ele.

	Mais de setenta anos depois, continua difícil escrever sobre esse assunto. Ao longo de todo este trabalho, evitei julgar esses filhos. Eles não podem ser considerados responsáveis pelo que não cometeram, embora alguns deles não reneguem os atos dos pais. Seria essa uma forma de defesa do “eu” diante de um passado insuportável?

	Gudrun Himmler é a perfeita ilustração disso.
	

	



	GUDRUN HIMMLER

	A “Püppi” do nazismo

	Desde 1958, um vilarejo de montanha na floresta da Boêmia, na Áustria, acolhe, a cada ano, nostálgicos do Terceiro Reich vindos de toda a Europa. No ambiente campestre de um antigo lugar sagrado celta, homens de certa idade, usando suas melhores roupas, encontram a cada outono seus antigos camaradas. Jovens neonazistas se misturam à reunião para encontrar os veteranos. Nessa pequena assembleia composta de antigos nazistas e de personalidades próximas da extrema-direita, todos concordam que os Waffen SS não fizeram mais que seu dever de cidadãos. Seu espírito de sacrifício é louvado, e alguns chegam a considerá-los vítimas.

	Numa pousada local, por trás das cortinas fechadas, um homem profere discursos à glória da grande Alemanha. Gosta de eletrizar seus ouvintes, como fazia seu grande mestre. Adoraria recriar o mesmo ambiente e o mesmo entusiasmo que Hitler suscitava com seus discursos nas cervejarias de Munique. Décadas se passaram, mas os ideais da assembleia permanecem intactos. Alguns ostentam orgulhosamente suas condecorações militares da Segunda Guerra, a Cruz de Ferro ou a Cruz de Cavaleiro da Cruz de Ferro, sempre com a suástica no centro da insígnia. Evocam com empolgação o tempo da superioridade do povo alemão, da comunidade nacional que exigia o completo sacrifício próprio, uma fidelidade absoluta e o abandono de qualquer sentimento humanitário para com os “inimigos internos”.1 Essa comunidade de conjurados continua aderindo à busca de grandeza, à divisa da SS: “Nossa honra se chama fidelidade”.

	A convidada de honra não se mistura. Permanece um pouco afastada, prefere receber em pequenos grupos, cercada por sua corte. Só alguns privilegiados são convidados a desfilar diante dela. Com o rosto fechado, roído pelo tempo e pelo amargor, ela nada perdeu de sua vitalidade. Um coque reúne seus finos cabelos brancos acima da nuca, e, no peito, ostenta orgulhosamente um broche de prata: quatro cabeças de cavalo dispostas em círculo formando uma suástica.

	Seus óculos escondem olhinhos azuis que intimidam seus interlocutores. Ela é idolatrada por ser uma herdeira de primeira linha da grande Alemanha: a “princesa do nazismo”, Gudrun Himmler.

	A “princesa” adora ver seus fiéis desfilarem, perguntando-lhes, em tom inquisitivo: “Onde o senhor estava durante a guerra?”, “Em que unidade serviu?”. Seu pai lhe ensinou a logística militar, e ela soube observar quando ele a levava junto em suas inspeções. É o desfile dos ex-combatentes, orgulhosos de serem apresentados à filha do braço direito de Hitler. Proclamando sua identidade e sua patente, têm o sentimento de reviver o tempo em que gozavam de autoridade sobre o mundo. Por um instante, recuperam um pouco da altivez perdida, eles que são diariamente obrigados a calar seu passado.

	“Quinta divisão blindada SS Viking”,2 responde, intimidado, o homem que acaba de entrar no pequeno salão. Ela continua o interrogatório: “Voluntário nas Waffen SS dinamarquesas?”. “Sim, senhora”, responde o ex-combatente de 78 anos. Trata-se de Vagner Kristensen, nascido em 1927 na ilha de Fyn, na Dinamarca. Por que tamanha deferência, tamanho temor diante dessa pequena mulher? Durante todos os anos vividos na sombra de seu pai, presente ou ausente, terá ela adotado suas atitudes, seu tom de voz? Ser uma filha digna de seu pai, reabilitá-lo, esse foi o objetivo de sua vida. Heinrich Himmler só tinha olhos para ela, sua única filha legítima, e ela faz jus a essa afeição.

	Nesse dia, Gudrun Himmler recebe também o dinamarquês Sören Kam, SS n. 456059, implicado no assassinato de um jornalista antinazista em 1943 e nunca condenado. Refugiado na Alemanha, viveu o resto de sua vida na Baviera, sem ser incomodado. Seu nome figura na lista dos criminosos nazistas mais procurados, porém continua livre. Seu pai ficaria tão orgulhoso dela, de sua segurança diante desses homens, ele que passou a vida tentando vencer seu complexo de inferioridade e suas dificuldades de relacionamento.

	Quando jovem, Gudrun forçava a mãe a esconder do pai seu mau comportamento ou seus deslizes, tamanho era o medo que tinha de decepcioná-lo. Tem certeza da inocência dele, de que não cometeu os crimes que lhe censuram, e considera sua condenação uma injustiça total. Por muito tempo, desejou escrever um livro que o reabilitasse – não que o “defendesse”, o que equivaleria a reconhecer sua culpa. Acredita que um dia evocarão o nome de Himmler “como se diz hoje Napoleão, Wellington ou Moltke”.3

	Mas a História o condenou definitivamente.

	Nas tardes de quarta-feira, seu pai às vezes a levava consigo para fazer inspeções, especialmente em Dachau, o primeiro campo de concentração da Alemanha, aberto em março de 1933, a alguns quilômetros de Munique, concebido por ele. “Os que têm um triângulo vermelho são prisioneiros. Os que têm um preto são criminosos”, o pai lhe explicava. Para a menina, todos pareciam prisioneiros: mal vestidos, mal barbeados. Prefere visitar a horta e a estufa. “Meu pai me explicou a importância das plantas que eram cultivadas ali e me deixou arrancar algumas folhas”, recorda ela. Ela tem 12 anos na época dessa visita macabra; a horta a faz lembrar de sua tenra infância na fazenda, onde gostava de ajudar sua mãe no jardim. Uma foto imortaliza essa visita a Dachau: uma menina loira, usando um sobretudo preto, sorri. Parece feliz, de pé, encostada numa placa que indica o ponto de encontro dos prisioneiros, rodeada por seu pai, por Reinhard Heydrich, futuro diretor da Gestapo, e por Karl Wolff, assistente de Himmler.

	Gudrun acompanha a ascensão do pai com admiração. Em agosto de 1943, escreve em seu diário: “Papaizinho ministro do Interior do Reich, estou louca de alegria”. Um papai “tão prestigioso”.4 Numa carta datada de julho de 1942, no momento em que se dirige ao campo de extermínio de Auschwitz para supervisionar a instalação da Solução Final pela utilização em grande escala do gás Zyklon B, Himmler escreve à sua mulher, com toda a tranquilidade: “Estou indo para Auschwitz, beijos, teu Heini”. Em suas cartas, nunca fornece detalhes sobre seus deslocamentos e atividades. Nem uma palavra sobre o extermínio da população judia. Contenta-se em dizer que tem muito trabalho e pesadas tarefas a executar. O mesmo homem justificará suas atrocidades sem perder o sangue frio: “Não me senti no direito, no que concerne às mulheres e crianças judias, de deixar crescer nessas crianças os vingadores que matariam a seguir nossos filhos e netos. Teria considerado isso covarde. Por conseguinte, a questão foi resolvida sem concessões”.5

	Mas a História não é a história da filha do Reichsführer-SS Heinrich Himmler, mestre inconteste e fanático do aparato repressivo do Terceiro Reich. Quando menino, seus colegas diziam que ele não seria capaz de fazer mal a uma mosca.6 Adulto, torna-se o homem-chave da Gestapo e da SS, no centro da instauração do sistema concentracionário e do extermínio dos judeus da Europa.

	Em 1927, no trem que o leva de Munique a Berchtesgaden, perto da fronteira austríaca, Heinrich Himmler encontra a mãe de Gudrun, Margarete Siegroth (nascida Boden), uma enfermeira divorciada. Ele tem 27 anos, é mirrado, míope e sem queixo, não correspondendo em nada ao ideal ariano. Heinrich é complexado por sua aparência física. Sua natureza fraca e seu estômago frágil o impedem de praticar esportes e de beber muito. Soldado frustrado, cultiva um amor desmedido pela disciplina e pelo uniforme, que lhe dá algum porte. Conta-se que teve poucas aventuras com mulheres quando jovem, e é fato que chegou a proclamar as vantagens da abstinência sexual.7 Mais tarde, lamentará não ter tido mais relações sexuais na juventude. Sua primeira relação sexual teria sido aos 28 anos. Margarete, apelidada de “Marga”, é alta, loira e de olhos azuis. É protestante e corresponde ao ideal da mulher ariana. Para seduzi-la, Heinrich Himmler lhe empresta livros sobre os franco-maçons e sobre a “conjuração judaica mundial”. Numa Alemanha acuada pela crise, em busca de um “salvador” e de bodes expiatórios, Marga não escapa do antissemitismo ambiente. “Um judeu continua sendo um judeu”, diz de seu sócio quando, após seu encontro com Himmler, decide vender sua parte da clínica em que trabalha.8

	O tímido Himmler lhe escreve cartas românticas, assinando-as por vezes “Teu lansquenê”, nome dado a antigos guerreiros alemães, solitários e heroicos, mas também extremamente brutais. “Temos de ser felizes”, ela lhe responde. Mas a união parece feita mais de afeição do que de amor. Sete anos mais velha, Marga nunca será aceita pela família de Himmler. Eles são católicos, e a mãe de Heinrich é muito devota. Ora, Marga é divorciada, protestante, prussiana e, ainda por cima, ansiosa, sente-se pouco à vontade em sociedade. Será que uma mulher assim não vai comprometer a reputação da família? – perguntam-se os Himmler. Depois de se casarem em Berlin-Schöneberg, no dia 3 de julho de 1928, na ausência de toda a família Himmler, Gudrun, uma menina de olhos azuis, com 3,625 quilos e 54 centímetros, nasce no dia 8 de agosto de 1929. Ela será a única filha legítima de Himmler, sua “Püppi”, sua bonequinha.

	O nome de Gudrun seria uma referência ao livro que ele leu e adorou em sua juventude, A saga de Gudrun? Um elogio da virtude da mulher nórdica, pela qual o homem está disposto a morrer. Como Marga não pode lhe dar outros filhos, o casal adota também um menino, filho de um soldado SS morto. Mas o garoto não encontra amor no seio daquela família. Marga o descreve em seu diário como uma “natureza criminosa”, um mentiroso e mesmo um ladrão.9 Ele acabará sendo enviado para um internato e, depois, a uma Napola, estabelecimento destinado a formar a elite do Reich. Já Gudrun desempenha com perfeição seu papel de menina-modelo. A mãe não se cansa de repetir em seu diário o quanto ela é “amável” e “gentil”: “Püppi ist liebe u. nett”. Depois esclarece, a respeito da germanização da Polônia: “Li para Püppi e lhe expliquei o que isso significa: um comboio e o retorno à pátria. Um ato inaudito. Ainda falarão disso daqui a mil anos”.10

	Tendo estudado Agronomia na Universidade de Munique, Himmler, em 1928, investe o dote de sua esposa numa criação de galinhas em Waldtrudering, um subúrbio de Munique. O casal sonha com agricultura, e Himmler fala em viver na fazenda com a mulher e a filha. Na realidade, Margarete passa a maior parte do tempo sozinha com Gudrun e a árdua tarefa de gerir toda uma criação de galinhas. Mas as aves botam pouco, os pintinhos morrem, e a falência logo se mostra iminente. Margarete fica cada vez mais deprimida, queixando-se das ausências repetidas de Himmler, as quais em breve se tornarão quase permanentes. Quanto mais Heinrich se afasta, mais Marga se torna nervosa e agressiva. Em 1933, falida a granja, os Himmler se mudam para o centro de Munique. Aquele que foi por muito tempo considerado pelos altos dirigentes do partido “um bom homenzinho” que tinha “um bom coração, mas provavelmente inconsistente” se torna, de fato, chefe da polícia política e, a seguir, oficialmente chefe da polícia alemã no Ministério do Interior, no comando do aparato policial do Reich, em junho de 1936. O Reichsführer-SS Himmler, esse grande inquisidor frio e calculista, de quem Albert Speer dirá que era “uma mistura de diretor de escola e de maluco com ideias extravagantes”,11 pode finalmente superar seus complexos desenvolvendo a obsessão pela pureza racial.

	Depois de uma breve passagem por Munique, os Himmler vão viver, por volta de 1936-1937, à beira do Tegernsee, na Alta Baviera. Em 1934, Himmler compra uma casa em Gmund. Mas ele acumula cada vez mais responsabilidades dentro do partido e deixa sua mulher de lado. Passa a ter uma vida sexual mais ativa e a se interessar pelos diferentes aspectos da sexualidade na sociedade. Entende que Marga não é culpada por não poder lhe dar outros filhos, mas resolve não se resignar à situação. Para ele, a monogamia é uma “obra de Satã”12 inventada pela Igreja católica, e é preciso aboli-la. Baseia seu discurso na pré-história germânica. O germano livre, de raça nobre, podia se casar duas vezes para ter mais filhos.13 Por isso, Himmler oferece a seus oficiais que têm problemas conjugais a possibilidade de se divorciar ou de viver fora do casamento com uma segunda mulher. Segundo ele, um homem normal não pode se contentar com uma única esposa ao longo de toda a vida. Só a bigamia obriga cada uma delas a se superar. Para alguns chefes SS, a bigamia ou a poligamia é também um meio de manter a taxa de natalidade, que tende a cair em tempos de guerra. Assim, antes mesmo de se casar com a mulher que lhe dará seis filhos, Joseph Goebbels, ministro da Propaganda do Reich, sela um pacto segundo o qual poderá continuar a ter relações extraconjugais. No mesmo espírito, a mulher de Martin Bormann, chefe da chancelaria do partido e conselheiro de Hitler, teve dez filhos antes de elaborar um sistema de vida “pela causa”, recebendo em sua casa as amantes do marido. Sua meta: “Reunir todas as crianças na casa do lago e viver juntos”. Os Bormann estão convencidos da necessidade de uma lei que permita aos “homens saudáveis e de grande valor ter duas mulheres [...] Há tantas mulheres de valor condenadas a não ter filhos [...] Precisamos dos filhos dessas mulheres também!”.14 Bormann deseja banir o termo “ilegítimo” e proibir a expressão “ter um caso”, que traz uma conotação pejorativa. A fim de combater a baixa da natalidade, Heinrich Himmler pretende legalizar os nascimentos fora do casamento e mesmo favorecê-los. Assim são criados os Lebensborn, centros de procriação para mulheres arianas, o primeiro dos quais abriu suas portas em 1936. Eles acolhem mães solteiras e permitem manter o nascimento em segredo. Além disso, para evitar a homossexualidade, Himmler recomenda a organização de encontros entre adolescentes. Em seu discurso sobre a homossexualidade pronunciado em Bad Tölz em 18 de fevereiro de 1937, declara: “Considero necessário velar para que os jovens de 15 a 16 anos encontrem moças num curso de dança, em festas ou ocasiões diversas. É aos 15 ou 16 anos (um fato provado pela experiência) que o rapaz se encontra em equilíbrio instável. Se ele tem um flerte de curso de dança ou um amor de juventude, está salvo, afasta-se do perigo”. Estamos longe do Himmler que, em sua própria juventude, pregava a abstinência.

	Em 1940, Himmler se separa de Marga, mas, por respeito à mãe de sua filha, resolve não se divorciar. Esforça-se em seguida para permanecer próximo de Gudrun, que ele adora mais do que tudo. Apesar de sua crescente implicação política e de seus numerosos deslocamentos, faz questão de continuar sendo um bom pai e um marido digno. Em diversas fotos de sua infância, “Püppi”, ao lado de seu “papai viajante”, como gosta de chamá-lo, é uma perfeita alemãzinha de rosto angelical: loira, com trajes bávaros, cabelos trançados e às vezes um rabo de cavalo. O pai a mantém informada de seu cotidiano, envia fotografias e passa o máximo de tempo possível com ela. A leitura da agenda de Himmler revela comunicações telefônicas quase diárias com a esposa e a filha. Ele registra tudo, sua caderneta está cheia de anotações surpreendentes, tais como: “brinquei com as crianças” ou “conversa com Püppi”.15 As notas ruins de “Püppi” o deixam irritadíssimo. Obediência, higiene e bom desempenho escolar ocupam um lugar central na educação das crianças. Ele próprio, quando criança, não obedecia cegamente aos adultos? E sempre foi um bom aluno. Marga, por sua vez, registra num caderninho dedicado à filha, desde a mais tenra idade, os mais diversos fatos relativos a seu bom comportamento, à sua higiene precoce, ou, ao contrário, às dificuldades que encontra em fazê-la obedecer. Quando Himmler vem visitá-la, leva a filha para caçar, e eles passeiam juntos na floresta. Ela adora colher flores e musgo.

	O Führer desempenha um papel central na infância de Gudrun. Em 1935, dois anos após Hitler assumir a liderança do país, numa noite em que não consegue dormir, a menina pergunta, angustiada, para sua mãe: “O tio Hitler também vai morrer?”. Quando sua mãe a tranquiliza, garantindo que o Führer viverá ao menos cem anos, Gudrun responde aliviada: “Não, mamãe, eu sei, ele vai viver duzentos anos”. Os Himmler ficam felizes e lisonjeados com a atenção que o Führer dá à filha deles. Em seu diário, Marga anota no dia 3 de maio de 1938: “O Führer veio. Püppi estava muito excitada. Foi maravilhoso estar à mesa com ele, em petit comité”.16

	A cada ano novo, Gudrun encontra o Führer, que a presenteia com uma boneca ou com uma caixa de bombons.

	A partir do fim de 1938, Himmler tem um caso com uma de suas secretárias, Hedwig Potthast, que começou a trabalhar para ele em 1936. Decide então contar a Marga, para o caso de nascerem filhos dessa relação. Em conformidade com sua política de promoção dos nascimentos ilegítimos – que ele defende publicamente em 1940 –, nascem de fato dois filhos: um menino chamado Helge (1942) e uma menina, Nanette Dorothea (1944). O menino, cujo nome germânico significa “o santo de raça pura”, não tem nada do digno descendente que Himmler desejava.17 Portador de uma doença de pele, tem uma saúde frágil e uma timidez doentia.

	Em 1942, Himmler instala sua segunda família numa espaçosa residência em Schönau, a casa “Schneewinkellehen”, perto de Berchtesgaden, o feudo do Führer. Hedwig Potthast e seus dois filhos ficarão ali até a ocupação aliada. Hedwig aceita viver à sombra de Himmler, na esperança de que possam finalmente se unir depois da guerra. Para os Aliados, Hedwig é um “estereótipo da mulher nazista”. Seu caráter é muito diferente do de Marga. É alegre, amável e se dá bem com todo o círculo de relações de Himmler. Quando Marga fica sabendo do caso, anota com amargor em seu diário: “Isso só vem à mente dos homens quando se tornam ricos e célebres. Senão, cabe às mulheres que estão envelhecendo aguentá-los e ajudá-los a se alimentar”.18 Em compensação, na correspondência que mantém com seu marido, não se encontra nenhum vestígio dessa amante e dos seus filhos.

	Gudrun fica bastante sem os pais. Na ausência deles, é a irmã de sua mãe, Lydia Boden, quem cuida dela. A partir de 1939, Marga, que quer ser útil, retoma suas atividades de enfermeira, sobretudo junto à Cruz Vermelha, em Berlim. Às vezes vai para os territórios ocupados, como a Polônia, em 1940, onde não hesita em anotar comentários do tipo: “Esse bando de judeus, os polacos, a maioria não tem nenhuma semelhança com seres humanos, além dessa sujeira indescritível. Pôr ordem aí é uma tarefa fora do comum”. Ou: “Esse povo polonês não morre tão facilmente das doenças contagiosas, eles estão emunizados [sic!]. Difícil entender”.19

	Já Gudrun quase não sai de Gmund. Em seu depoimento em Nuremberg, no dia 22 de setembro de 1945, ela explica que “durante a guerra nunca nos deslocávamos. Durante cinco anos, vivemos nessa casa, e eu fui à escola, foi tudo o que fiz”. Himmler, de fato, não aceitou que Gudrun se mudasse para Berlim com a mãe. Temia os bombardeios, que se intensificavam. “Püppi” vive na expectativa permanente da volta dos pais, especialmente das visitas breves e esporádicas de Heinrich. Sofre com frequência de dores de barriga, é uma menininha nervosa cujas notas na escola só fazem baixar.20 Mas acompanha com interesse a evolução do conflito. Teme pelo pai. Em seu diário, Marga anota que Gudrun ouve muitas coisas que não deveria saber.21 Já Himmler deseja que a mãe lhe explique a situação, ainda que a menina não esteja na idade de compreender tudo.22 No domingo, 22 de junho de 1941, dia em que Hitler dá início à Operação Barbarossa, abrindo um front no Leste, Gudrun, então com 12 anos, escreve ao pai: “É assustador que façamos guerra à Rússia. Afinal, eram nossos aliados. A Rússia é tãããooo grande! Se tomarmos toda a Rússia, o combate será muito difícil”.23

	Gudrun deve ter ouvido falar sobre o delírio nazista de um espaço germânico que fosse até o monte Ural, partilhado entre os homens do Reich. Em 1º de novembro de 1943, anota em seu diário: 

	Meus pais compraram um grande pedaço de jardim suplementar. Atrás da estufa, sobe até atrás da floresta. [...] Os detentos transferiram a cerca que fica no jardim atual. Quando a paz chegar, certamente teremos uma propriedade no Leste. A propriedade nos traria mais dinheiro, e isso permitiria reformar a casa de Gmund, para que os corredores tenham mais luz e os quartos sejam maiores. É verdade que a casa de Lindenfycht me pertencerá mais tarde. Em tempos de paz, nos instalaremos também no Ministério do Interior. Talvez tenhamos ainda uma casa em Obersalzberg. Sim, uma vez que a paz chegue, mas isso ainda vai demorar muito tempo, muito, muito tempo (dois, três anos).24

	Em julho de 1944, Gudrun toma consciência da derrota. Ouvindo falar do desembarque na Normandia e sabendo que os russos estavam chegando à fronteira da Alemanha, ela ainda tenta se convencer: “Mas todos acreditam tão piamente na vitória (papai) que, como filha desse homem hoje particularmente prestigioso e apreciado, sou forçada a acreditar também – e acredito. Seria totalmente impensável que perdêssemos”. Nesse mesmo mês, Himmler manda os detentos do “Kommando externo Gmund” de Dachau25 construírem um abrigo antiaéreo no jardim de sua casa.

	Gudrun tem poucos amigos com quem brincar. Sua mãe não se entende nem com a família do marido nem com a própria família, exceto sua irmã. Gudrun sofre por viver isolada com uma mãe cada vez mais irritadiça. Quando seus primos, os filhos de Gebhard Himmler, irmão mais velho de Heinrich, vêm morar na mesma casa que eles em Gmund, o conflito entre sua mãe e sua tia interfere em suas relações. Gudrun percebe então que a mãe não suporta praticamente ninguém perto de si. Durante a guerra e a derrocada, e depois, até a morte de Himmler, em 1945, Gudrun não vê o pai mais que vinte vezes.26 As estadias de Himmler em casa são breves, três a quatro dias no máximo. Ela tem de se contentar com telefonemas e com as cartas que ele lhe envia regularmente, acompanhadas de fotos suas com dedicatórias a ela. Ele manda também pacotes com roupas e alimentos, como chocolate, queijo e outras guloseimas. Um dia, Gudrun recebe 150 tulipas holandesas. Mesmo no fim da guerra, quando os víveres se tornam quase impossíveis de achar, Himmler consegue enviar mantimentos. No dia 5 de março de 1945, Gudrun escreve em seu diário: 

	Não temos mais aliados na Europa, dependemos apenas de nós mesmos. E entre nós há tanta traição. [...] O clima geral está péssimo. [...] A Luftwaffe continua uma droga. Göring, esse fanfarrão, não faz nada. Goebbels faz muita coisa, mas está sempre querendo aparecer. Todos recebem medalhas e condecorações, menos meu pai, que devia ser o primeiro a recebê-las. O povo todo olha para ele. Mas ele se mantém sempre nos bastidores, nunca vai para a frente do palco.27

	Gudrun vê o pai pela última vez em Gmund, em novembro de 1944, quando ele vai passar dois dias com ela. Ouve-o ao telefone pela última vez no fim de março de 1945 e recebe uma última carta dele em abril.28 As conversas entre seu pai e sua mãe tratam do cotidiano ou do estado de saúde frágil de Heinrich, que sofre há muitos anos de dores recorrentes de estômago. “Quando o vi pela última vez, ele me disse que esperava estar de volta no Natal, mas que não podia dar certeza”,29 declara a menina aos Aliados. Naquele mês de abril de 1945, Margarete e a filha têm de deixar Gmund em direção ao Sul, pois as tropas norte-americanas estão se aproximando... O abrigo que Himmler mandou construir no jardim da casa não é mais suficiente.

	No dia 13 de maio de 1945, aos 15 anos de idade, Gudrun é detida, com a mãe, em Wolkenstein, perto de Bolzano, no sul do Tirol. Quando foi preso, em sua luxuosa casa em Bolzano, o general Karl Wolff, Obergruppenführer-SS, ex-comandante do Estado Maior de Himmler, fez a seguinte proposta aos Aliados: “Deixem-me voltar para a Alemanha, e eu lhes direi onde a mulher e a filha de Himmler estão escondidas”.30 Uma vez detidas, as duas são conduzidas a uma mansão pertencente a um ex-produtor de filmes, onde ficam reclusas com outras prisioneiras. Depois disso, passam dois dias em Bolzano, são transportadas para Verona e – sempre sob escolta, para protegê-las de uma eventual agressão por parte da população ou dos resistentes – vão de avião para Florença. Um guarda do centro inglês de interrogatórios em Florença diz a Gudrun e à mãe: “Se disserem que se chamam Himmler vão ser estraçalhadas”. Os interrogatórios começam. Margarete passa a impressão de ter sido mantida afastada das atividades do marido. Segundo um oficial britânico, ela se fecha numa “mentalidade burguesa provinciana”. Gudrun também desconhece as atividades do pai. Fica sabendo da História pelos Aliados e pela imprensa estrangeira, depois de presa.

	Em seguida, são levadas a Roma, mais precisamente ao Cinecittà, templo do cinema italiano, onde fora criado um centro de informação do Intelligence Service. A esposa e a filha de Himmler são as únicas mulheres prisioneiras, e os Aliados improvisam uma cela para elas em meio ao cenário de um filme de propaganda fascista! Quatro semanas após sua chegada, Gudrun inicia uma greve de fome para protestar contra a má qualidade da comida. Logo, fica muito fraca e contrai uma forte febre. O comandante dos serviços ingleses, um tal de “Bridge”, pede para o intérprete de Hitler e Mussolini intervir a fim de convencê-la a comer, mas Gudrun vence a queda de braço: mãe e filha passam a receber a mesma comida que os oficiais. Seguem-se as prisões de Milão, Paris, Versalhes e, finalmente, Nuremberg. “De agora em diante, quero ser chamada de Himmler. Chega de nomes falsos, chega de dissimulação”, declara Gudrun. Sua presença no processo de Nuremberg, em 1946, é inútil: ela não sabe nada. Quando lhe perguntam se falava sobre a guerra com o pai, responde: “Com meu pai, nunca falava da guerra ou de coisas assim”.31

	Gudrun ainda não sabe o que acontecera com seu pai. Como Margarete tinha declarado sofrer do coração, os oficiais responsáveis acharam preferível não informá-la do suicídio do marido, em 23 de maio de 1945. Capturado dois dias antes, após ter sido examinado e revistado, ele declarou “Meu nome é Heinrich Himmler” e engoliu a cápsula de cianureto que tinha guardado na boca. Apesar da intervenção imediata dos ingleses e de uma lavagem estomacal, estava morto doze minutos depois.

	No dia 13 de julho de 1945, numa entrevista à jornalista Ann Stringer, da United Press, Margarete afirma que tinha, sim, conhecimento das atividades do marido como chefe da Gestapo; declara-se orgulhosa dele e afirma que “na Alemanha não fariam esse tipo de pergunta a uma mulher”. E quanto ao ódio do mundo inteiro pelo chefe SS? “Ninguém gosta de policiais.” Quando Ann Stringer a interroga sobre a captura de Himmler pelas tropas britânicas e seu suicídio, ela não manifesta nem emoção nem surpresa. Limita-se a cruzar os braços e a dar de ombros. A jornalista afirma nunca ter se confrontado com alguém tão frio.

	Disse-lhe então que Himmler estava enterrado numa vala comum – conta Ann Stringer. Frau Himmler não demonstrou surpresa nem interesse. Revelou um controle total e glacial dos sentimentos humanos, nunca vi nada igual [...]. Depois perguntei se estava ciente do que o mundo pensava dele. Ela respondeu: “O que sei é que antes da guerra muitas pessoas o tinham em alta conta”.

	Marga fica surpresa ao saber que seu marido é considerado o criminoso n. 1: “Meu marido? Como assim? Hitler é que era o Führer!”. Finalmente, quando Stringer evoca a condenação à morte de milhões de inocentes, com recurso a privações, tortura e câmaras de gás, e lhe pergunta se também se orgulha disso, ela declara: “Talvez sim, talvez não, depende”. Essa mulher não desperta nenhuma simpatia!32

	Durante seu interrogatório em Nuremberg, no dia 26 de setembro de 1945, Marga Himmler confirma que, como muitos dirigentes nazistas, devido à sua posição hierárquica, Heinrich sempre levava consigo uma cápsula de veneno. Confirma também que conversava sobre a guerra com o marido, mas nega que tivesse conhecimento dos campos de concentração e extermínio. “Nunca soube disso. Acabo de ser informada.” Quando o coronel norte-americano Amen, encarregado dos interrogatórios em Nuremberg, pergunta-lhe: “Por que nunca o interrogou a esse respeito?”, ela responde: “Não sei”. Mas quando lhe perguntam: “Você sabia que ele era responsável pela instalação de campos em diferentes lugares, não é mesmo?”, declara: “Sim, sabia que existiam alguns, mas não sei quem foi que me disse. Não lembro, talvez tenha sido ele, eu sabia que estavam sendo construídos”. Depois de ter inicialmente negado, Marga acaba admitindo que sabia que seu marido era responsável pelos campos e reconhece inclusive ter visitado o campo de mulheres de Ravensbrück. Insiste, porém, em dizer que ignorava o que acontecia nesses campos e que só ficou sabendo em 1945, através da imprensa.33

	É só em 20 de agosto de 1945, por ocasião de uma entrevista concedida por sua mãe a um jornalista norte-americano, que Gudrun fica sabendo do suicídio do pai.34 O choque é tão grande que a menina fica doente. Acometida por uma forte febre, ela delira em sua cama de campanha por quase três semanas. Está convencida de que o pai foi assassinado pelos Aliados. Não acredita que ele tenha se matado. O comandante inglês responsável por ela só pensa numa coisa: se livrar o quanto antes dessa criança incômoda. Ninguém quer saber de uma “Himmler”, ela não tem nenhuma utilidade para os Aliados e sua proteção é trabalhosa. Única solução: mudar seu nome. Ela passará a se chamar “Schmidt”, mas não por muito tempo.

	Até novembro de 1946, no âmbito dos processos de desnazificação, a esposa e a filha de Himmler ficam detidas no campo 77 para mulheres de Ludwigsburg. Quando o comandante do campo as liberta, Margarete se recusa a partir, pois está sem dinheiro, teme ser linchada e não tem para onde ir. Elas acabam sendo recolhidas pela Casa Damasco, convento-hospício protestante do pastor Bodelschwingh, onde são registradas como “fracas de espírito”. As religiosas tentam se aproximar de Gudrun, mas ela se mantém distante da comunidade e martela incessantemente: “Quero permanecer como meu pai”, isto é, católica. Himmler, de fato, quando jovem foi um católico fervoroso. Depois se afastou da Igreja, mas continuou a rezar à noite com a filha. Uma menina que as religiosas nunca veem chorar ou rir. Gudrun e Marga deixam o convento em 1952.

	Que consciência temos do que nos rodeia aos 20 anos? Sem recuo nem reserva, Gudrun adora esse pai amoroso que esteve convencido, ele próprio, até o final, de ser alguém “moral”. Só mesmo a concepção peculiar ao nazismo, que repousa sobre a ideia central de uma desigualdade absoluta entre os seres humanos, permitiu a esses homens se considerarem morais a despeito da moral universal. Mas quando descobre as atrocidades do pai, Gudrun já não pode se prevalecer da moral particular do Terceiro Reich.

	Em 1947, quando Gudrun tenta entrar numa escola de artes aplicadas, o diretor recusa imediatamente seu pedido de inscrição ao ver seu sobrenome. Diante da pergunta relativa ao trabalho de seu pai, ela responde com altivez: “Meu pai era o Reichsführer-SS”.35 Mesmo assim consegue se inscrever no semestre seguinte, graças à intervenção do chefe do Partido Social-Democrata de Bielefeld, que considera que a família não deve ser punida: “Nossa jovem democracia não faz as crianças pagarem pelas culpas de seus pais”.36 Recebe então uma formação de costureira e se torna aprendiz no ateliê de uma modista. 

	Nos anos 1950, sai da casa da mãe e vai viver em Munique, onde tenta encontrar um trabalho. Tem então 21 anos. Quando toma conhecimento da existência de seu meio-irmão e de sua meio-irmã, busca fazer contato com eles, sem sucesso. A amante de Himmler, Hedwig Potthast, impede-a. 

	Pouco se sabe sobre a vida de Hedwig depois da guerra. Nos anos 1950, ela deixou a Baviera e foi morar na Floresta Negra, num vilarejo perto de Baden-Baden. Ali viveu perto de uma de suas amigas, Sigurd Peiper, ex-secretária do Estado Maior pessoal de Himmler, cujo marido foi preso por crimes de guerra. Depois, Hedwig se casou e mudou de sobrenome. De seus filhos não se sabe quase nada. Viveram num perfeito anonimato. Sabe-se apenas que, em razão de seus problemas de saúde, Helge morou sempre com a mãe, e que sua irmã se tornou médica. Hedwig Potthast morreu em Baden-Baden em 1994.

	Cada vez que Gudrun pronuncia seu sobrenome, “Himmler”, a reação não se faz esperar: ela é posta na rua, do trabalho ou da casa que aluga. Acontece que ela deseja manter o sobrenome do pai, mas seus colegas e os clientes dos estabelecimentos onde trabalha se recusam a estar em contato ou a ser atendidos por uma “Himmler”.

	Em 1955, vai para Londres e participa de uma festa organizada por Oswald Mosley, com a presença de Adolf von Ribbentrop, filho do ministro das Relações Exteriores de Hitler. Ao voltar, vem contando, toda orgulhosa, que encontrou muitos fascistas. Publicidade que a faz ser despedida imediatamente da pousada onde trabalha, à beira do Tegernsee. Um cliente fica sabendo que a moça da recepção era a filha de Heinrich Himmler e protesta: “Como posso suportar a presença dessa moça quando minha esposa foi queimada num forno em Auschwitz?”.37 

	Seu pequeno apartamento na Georgenstrasse, na periferia de Munique, é um verdadeiro museu à glória do pai. Quadros, bibelôs, condecorações, bustos, fotografias... Gudrun vive cercada por objetos que coleciona desde a mais tenra infância. Mas também pesquisados em toda a Europa, ajudada às vezes por (ex-)nazistas que conservaram relíquias. Tendo obtido um emprego de secretária, leva uma vida simples, dedicada ao pai amoroso, cuja participação ativa numa das piores atrocidades da História não podia imaginar. Nunca cessou de defendê-lo, incapaz de aceitar que o objeto de seu amor filial fosse o monstro SS, o fanático tacanho, organizador e executor da Solução Final. Está intimamente convencida de que um dia novos elementos virão inocentá-lo. As provas irrefutáveis que lhe apresentam não bastam. A ligação íntima que manteve com ele explica tamanha cegueira? É difícil chegar a uma conclusão a esse respeito, já que ela sempre se recusou a se expressar a respeito. Em toda a sua vida, concedeu uma única entrevista, em 1959, ao jornalista Norbert Lebert.
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